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“c r i s i s d e l m o d e l o r e s o ci a li za d o r ” 

 L a v i c t i m a n o v e r e s a r c i d o e l d a ñ o o c a s i o n a d o 
p o r e l d e l i t o ( v i c t i m i z a c i ó n s e c u n d a r i a ) 

 

 E l i n f r a c t o r n o e n c u e n t r a e n p r i s i ó n “ r a z o n e s ” 
p a r a c a m b i a r d e a c t i t u d ( v i c t i m i z a c i ó n 
t e r c i a r i a ) 

 
 la sociedad no percibe garantías de que el infractor no 

vuelva a delinquir tras su paso por la cárcel. 
 

 El Estado interviene cada vez más con el coste económico 

que esto supone y, la dilación de los plazos; y, en ocasiones, 
dicha intervención en el marco penitenciario se realiza de 

manera poco respetuosa con los derechos fundamentales. 



 
 
 

 

“ Q u e e s l a l a j u s t i c i a r e s t a u r a t i v a ” 

 

 tiene como fin lograr la resolución 

pacífica de conflictos basándose en el 

diálogo 

 La Ju sticia de la s tr es “ R”: 
 

o Responsabilidad ( Verdad) 
 

o Restauración ( R eparación) 
 

o Reintegración ( Justicia) 



 
 
 
 
 

p r i n c i p i o s d e l a j u s t i c i a r e s t a u r a t i v a : 
 
 

 

 

 

 Voluntariedad 
 

 Gratuidad 
 

 Oficialidad 
 

 Confidencialidad 
 

 flexibilidad 



 
 
 
 
 

t é c n i c a s d e l a j u s t i c i a r e s t a u r a t i v a : 
 

 

 
 L a M e d i a c i ó n ( i n f r a c t o r , 

v i c t i m a Y M E D I A D O R ) 
 

 O t r a s t é c n i c a s r e s t a u r a t i v a s : 
 

o C í r c u l o s re s t a ur a t i v o s 
( p a r t i c i p a l a c o m un i d a d ) 



 
 
 
 
 

m a r c o n o r m a ti vo : 

 
 A n i v e l i n t e r n a c i o n a l : 

 

- N a c i o n e s U n i d a s : R e s . 1 9 9 9 / 2 6 ; 
R e s . 2 0 0 0 / 1 4 y R e s . 2 0 0 2 / 1 2 s o b r e 

p r i n c i p i o s b á s i c o s d e jus t ic i a 

r es t au r a t i v a p en a l 
 

- C o n s e j o d e E u r o p a : R e c . ( 8 5 ) 1 1 ; 
R e c ( 8 7 ) 2 1 ; R e c ( 9 9 ) 1 9 : R e c 3 - 1 0 - 2 0 1 8 

 

- P a r l a m e n t o E u r o p e o : 
D i r e c t i v a 2 0 1 2 / 2 9 / U E 



 
 
 
 
 

m a r c o n o r m a ti vo : 

 

 

 A n i v e l n a c i o n a l : 
 

- L e y 4 / 2 0 1 5 E s t a t u t o d e l a 
v i c t i m a – ( a r t 5 k ) 

- C ó d i g o p e n a l - ( A r t s . 2 1 . 5 ; 
1 3 0 . 5 ; a r t s . 8 0 y s s ) 

- L e y d e r e s p o n s a b i l i d a d p e n a l 
d e l m e n o r – ( a r t . 5 1 ) 



 
 
 
 

 

 E n l a c e S a E n c u e n t r o R E S T A U R A T I V O y 
p r o g r a m a s : 

 
- h t t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m / w a t c h ? v = H x t 6 J R r W j J o   

 

- h t t p : / / w w w . i n t e r i o r . g o b . e s / d o c u m e n t s / 6 4 2 3 1 7 / 1 2 0 1 6 6 4 / J u s    
t i c i a _ r e s t a u r a t i v a _ y _ t r a t a m i e n t o _ d e _ d r o g o d e p e n d e n c i a   

s _ e n _ e l _ s i s t e m a _ p e n i t e n c i a r i o _ e s p a % C 3 % B 1 o l _ 1 2 6 2 1 0 4 6 8 / f 6 5   
6 4 b d e - 7 d c 3 - 4 a e 1 - b 4 6 6 - b 8 a 6 8 1 9 8 1 6 3 9 

 

- h t t p : / / w w w . i n t e r i o r . g o b . e s / d o c u m e n t s / 6 4 2 3 1 7 / 1 2 0 1 6 6 

4 / I n t e r v e n c i % C 3 % B 3 n _ e n _ j u s t i c i a _ r e s t a u r a t i v a _ D P - 
2 4 _ w e b _ 1 2 6 2 0 0 5 3 9 . p d f / 3 2 3 b e b e 7 - c b f a - 4 5 d 8 - 9 c e f - 
8 4 0 c e 8 2 4 d 6 9 3 

 
 

- h t t p s : / / w w w . i n s t i t u c i o n p e n i t e n c i a r i a . e s / d o c u m e n t s / 3 8 0 7   

4 2 / 0 / T R I P T I C O _ J U S T I C I A _ R E S T A U R A T I V A . p d f / 0 8 5 0 6 b 5 9 - 3 4 0 6 - 
b 5 1 2 - 9 2 5 6 - 2 b 2 8 9 4 d f 1 d c f 
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